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RESUMO

Este estudo objetivou apresentar os benefícios atribuídos à ora-pro-nóbis para
saúde humana. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica de cunho
qualitativo, por meio das plataformas de pesquisa usou-se os termos “Ora-pro-
nóbis”; “Pereskia Aculeata Miller”; “PANC”, foram encontrados 32 artigos com a
leitura  do  título,  porém 17  foram selecionados,  a  exclusão  se  deu  após  a
verificação de idioma, corte temporal e resumo não correspondente ao objetivo
da pesquisa. Esta planta rica em proteínas, fibras e minerais como cálcio e
ferro,  também contém carotenoides,  compostos fenólicos,  glicosinolatos  que
possuem funções antioxidante e anticancerígena. Sua utilidade para consumo
é diversificada na produção de chás, cozidos, farinhas, massas, bolos e outras
preparações.  Também é  utilizada  de  forma  terapêutica,  principalmente,  por
auxiliar a prevenção e tratamento de doenças crônicas como câncer de cólon,
tumores  intestinais,  diabetes  e  anemia.  Portanto,  a  Pereskia demonstrou
grandes benefícios nutricionais e terapêuticos para a saúde, permitindo uma
grande possibilidade na exploração científica e culinária. 

Palavras-chave: Plantas Alimentícias não Convencionais (PANC);  Peresekia

Aculeata Miller; Antioxidante; Saúde. 

ABSTRACT

This study aimed to present the benefits attributed to ora-pro-nóbis for human
health. The methodology used was the bibliographical research of a qualitative
nature, through the research platforms the terms “Ora-pro-nóbis” were used;
“Pereskia Aculeata Miller”; “PANC”, 32 articles were found with the title read,
but 17 were selected, the exclusion took place after checking the language,
time cut and abstract not corresponding to the objective of the research. This
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plant,  rich  in  proteins,  fibers  and  minerals  such  as  calcium  and  iron,  also
contains carotenoids, phenolic compounds, glucosinolates that have antioxidant
and anticancer functions. Its use for consumption is diversified in the production
of  teas,  stews,  flour,  pasta,  cakes  and  other  preparations.  It  is  also  used
therapeutically, mainly to help prevent and treat chronic diseases such as colon
cancer,  intestinal  tumors,  diabetes  and  anemia.  Therefore,  Pereskia  has
demonstrated great nutritional  and therapeutic benefits for  health,  allowing a
great possibility in scientific and culinary exploration.

Keywords: Non-Conventional Food Plants (PANC); Peresekia Aculeata Miller;
Antioxidant; Health.

INTRODUÇÃO

A ora-pro-nóbis  (OPN) é uma Planta Alimentícia  Não Convencional  -

PANC conhecidas popularmente como mato ou ervas-daninhas, sua tradução

para  o  latim  significa  “rogai  por  nós”.  Segundo  Gonzaga  et  al.,  (2017)  a

Pereskia Aculeata  Miller e  Pereskia Grandifolia  Haword estão  dentre  as 25

espécies do gênero, sendo consideradas as mais populares. É pertencente à

família das cactáceas, possuindo longos ramos com altura de até 4 metros

devido as ramificações que se formam, as folhas distintas com textura carnosa

podem chegar a 12 cm de comprimento e cor variante entre verde-escuro e

verde-claro, e pequenos espinhos podem ser encontrados ao decorrer do seu

caule.

Está presente em regiões de climas tropical e subtropical como México,

Brasil  e  África  do  Sul,  sendo  popularmente  utilizadas  em  preparações  na

culinária de cada local em virtude de suas propriedades nutricionais. É também

conhecida  como  “carne  de  pobre”  em  função  da  quantidade  de  proteína

presente na mesma. As qualidades medicinais atribuídas aos seus princípios

ativos,  também são vistos com grande interesse pela indústria farmacêutica

(SOUZA et al., 2014). 

No Brasil, a hortaliça é mais comumente cultivada na Região Sudeste,

principalmente  no  estado  de  Minas  Gerais,  representando  pratos  culturais
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consumidos pela população local, a Pereskia também tem uma facilidade maior

de desenvolvimento em regiões semiáridas como no Nordeste. Apesar de seus

benefícios  apresentados  à  saúde,  ainda  é  desconhecida  por  parte  da

população (ALMEIDA e CORRÊA 2012).  

A  OPN  é  uma  planta  que  possui  alta  digestibilidade  e  níveis

consideráveis de aminoácidos não essenciais como, lisina, triptofano e leucina,

tornando-se  essenciais  para  a  prevenção  de  desnutrição.  Suas  fibras  têm

capacidade de reduzir os riscos de diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares e

câncer de cólon (ZEM et al., 2017). 

Para  Barreira  et  al.,  (2021)  a  riqueza  de  potencial  de  compostos

bioativos, antioxidante e anti-inflamatório é capaz de auxiliar como coadjuvante

em tratamento de doenças crônicas interferindo no mecanismo de ação dessas

patologias.  Além  do  poder  medicinal,  apresenta  concentração  elevada  de

proteína, em 100 g é possível encontrar em torno de 28,4% (massa seca) de

proteína. 

A  presença  de  altas  concentrações  de  micronutrientes  torna  a

alimentação  de  populações  que  fazem  o  seu  consumo  ainda  mais  rica  e

completa.  Portanto,  o  presente  estudo  tem  o  objetivo  de  apresentar  os

benefícios atribuídos à ora-pro-nóbis para saúde humana.

MATERIAIS E MÉTODOS

A  metodologia  utilizada  para  produção  do  artigo  foi  a  pesquisa

bibliográfica de caráter qualitativo, as pesquisas foram feitas nas plataformas

SciElo,  LILACS e  PubMed,  com uso  dos termos  “Ora-pro-nóbis”;  “Pereskia

Aculeata Miller”  e “PANC”.  Considerou-se como critérios de inclusão artigos

publicados entre os anos de 2011 e 2021,  nos idiomas português e inglês,

sendo selecionados 32 artigos através de leitura dos títulos e 17 após leitura de

resumos.  Nos  critérios  de  exclusão  foram  descartados  os  que  não
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correspondiam aos objetivos propostos, que estavam em outra língua e fora do

corte temporal. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Desde  a  antiguidade,  as  cactáceas  têm  sido  utilizadas  na  medicina

tradicional, os indígenas as utilizam como antibióticos, analgésicos, diuréticos,

no  controle  de  infecções  cardíacas  e  nervosas,  no  combate  a  diarreia,

queimaduras  e  cicatrização  de  úlceras.  A  planta  é  vista  como  importante

agente nutracêutico apresentando características nutritivas e terapêuticas no

tratamento de doenças, principalmente o câncer (ALMEIDA e CORRÊA 2012). 

Segundo Sato et al., (2019) a biodiversidade da fauna brasileira gerou

um conhecimento empírico passado por gerações através dos nativos sobre

seu uso e potencial, entretanto ainda existem plantas que não são conhecidas

ou não foram estudadas para identificar seus atributos à ciência e a medicina.

As PANCs são exemplos de como a exploração e investigação são capazes de

comprovar os benefícios em sua utilização. Dessa forma, os achados sobre a

ora-pro-nóbis comprovam o conhecimento de sua origem e seus benefícios

como mostrado no quadro 1.

Quadro 1.  Descrição de informações sobre à ora-pro-nobis

Nome
científico

Pereskia aculeata.

Sinonímia
científica

Pereskia acardia; Pereskia undulata; Peirescia aculeata; Perescia aculeata;
Pereskia rubescens; Pereskia longispina; Pereskia; Cactus pereskia; Pereskia

godseffiana.

Nome
popular

Ora-pro-nóbis, Pereskia; Groselheira das Antilhas; Groselha da Maérica; Lobrobó;
Trepadeira-limão, Carne-de-pobre.

Família Cactácea

Nutrientes
Proteína 25%

Fibras alimentares insolúveis 19%
Lipídio 5%

Minerais

Potássio;
Cálcio;

Magnésio;
Enxofre;
Fósforo;
Ferro.
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Compostos
bioativos

Vitamina C;
Ácido oxálico;
Carotenoides;

β-caroteno;
Compostos fenólicos.

Benefícios

Alto valor proteico;
Prevenção de doenças crônicas;

Atividade antioxidante;
Usado no tratamento de câncer;

Utilizado como antibióticos, analgésicos, diuréticos, no controle de infecções
cardíacas e nervosas, no combate a diarreia;

Cicatrização de úlceras e queimaduras.
Fonte: Autora, 2021.

Como mostra a figura 1, suas folhas são suculentas e com uma cor de

verde-escuro,  estas  não  apresentam  toxicidade  e  contam  com  uma  fácil

adaptação até nos solos mais áridos. Assim como as cactáceas, contém uma

espécie  de  mucilagem  que  favorece  a  cicatrização  de  feridas  tópicas,

facilitando a migração de fibroblastos e proliferação celular no local de lesão,

além  da  atividade  anti-inflamatória,  contribuindo  então  para  o  alívio  dos

sintomas  da  inflamação  devido  a  sinalização  química  de  seus  compostos

(CARVALHO et al., 2014).

Figura 1. Imagens da ora-pro-nóbis. 

Fonte: QUEIROZ (2012, p. 5).
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Segundo  Silva  (2019)  a  mucilagem é utilizada em experimentos  que

testam o seu potencial para compor extratos desta goma como hidrocolóide,

que  é  uma  espécie  de  goma  utilizada  de  maneira  ampla  pela  indústria

alimentícia com o intuito de melhorar a textura, retardar a retrodegradação do

amido  e  aumentar  a  retenção  de  umidade,  suas  propriedades  hidrofílicas

permitem a característica desse componente. A maioria desses emulsificantes

são sintéticos ou a base de produtos animais, mas os estudos têm mostrado

que  plantas  podem  servir  como  matéria  prima  para  uma  produção  mais

sustentável e aceitável para os fabricantes e consumidores, por isso a ora-pro-

nóbis tem sido experimentada devido essa particularidade. 

A ora-pro-nóbis contém um alto valor nutritivo de proteínas, e por isso

também é chamada de “carne de pobre”. Além de fibras, possui minerais como

potássio,  cálcio,  magnésio,  enxofre  e  fósforo,  e  compostos  bioativos,  por

exemplo o ácido oxálico, carotenoides, β-caroteno e nitrato (ALMEIDA et al.,

2014). Na alimentação a OPN é preparada de acordo com a cultura de cada

região de cultivo, fazendo parte de saladas, farofas, ensopados e muitos outros

pratos  típicos,  tornando-se  incremento  de  muitas  receitas.  A  presença  nas

refeições torna os alimentos ainda mais enriquecidos com nutrientes, presentes

na tabela 2, necessários ao organismo (TOFANELLI e RESENDE, 2011).
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Tabela 2. Macronutrientes e micronutrientes presentes na ora-pro-nóbis por 98g.

Nutrientes g/mg/µg VD%

Carboidratos 4,4g 3,4

Proteínas 2,0g 3,6

Vitamina E 2,1mg 14

Cálcio 399,8mg 40

Ferro 13,9mg 173,7

Magnésio 75,9mg 18,1

Zinco 0,2mg 1,8

Fósforo 298,9mg 42,7

Cobre 68,6µg 7,6

Manganês 1,5mg 65

Potássio 221,5mg 4,7

Fonte: Oliveira et al., (2019, p. 8). 

A composição química de nutrientes presente na farinha das folhas da

cactácea  é  abundante  em  proteínas  (25%)  e  fibras  alimentares  insolúveis

(19%), apontando também baixo valor lipídico (5%). Portanto, é possível que a

OPN possa tratar e prevenir deficiências nutricionais, além de ser uma opção

viável  principalmente  para  indivíduos  que  são  veganos  e  vegetarianos  por

causa do aporte proteico e férrico (CRUZ et al., 2020). 

Segundo Carvalho et  al.,  (2014)  um outro grande benefício da

utilização da planta em questão, é sua atividade antioxidante, anti-inflamatória

e antimicrobiana, com o objetivo de reduzir danos oxidativos às proteínas e aos

lipídeos do DNA, a sua suplementação eleva os níveis de grupos fenólicos que

estabilizam os radicais livres através das estruturas de ressonância que podem

ser formadas. 
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Esta hortaliça atua sequestrando espécies reativas de oxigênio (ERO)

nocivas e causadoras da iniciação ou progressão de doenças. Os esteroides β-

sitosterol  e  estigmasterol  foram  identificados  sendo  importantes  para

prevenção  de  distúrbios  causados  por  reações  com  radicais  livres  que  se

encontram em excesso em doenças cardíacas, arteriosclerose, alguns tipos de

câncer, Alzheimer e diabetes (SOUZA et al., 2014).

Os fitos esteróis encontrados na planta inibem o crescimento de células

cancerígenas e reduzem o tamanho dos tumores e a incidência de câncer de

cólon, mama e próstata induzidos por agentes carcinógenos específicos. Souza

et al., (2014) descreve que o β-sitosterol, inibe a proliferação celular e induz a

apoptose em linhagem de células neoplásicas, assim a ora-pro-nóbis pode ser

coadjuvante no tratamento e prevenção de neoplasias.

De acordo com Queiroz, (2012) a ora-pro-nóbis é uma planta cultivada

domesticamente,  com  baixa  exploração  comercial,  mas  que  possui  grande

potencial  para  pesquisa  e  comercialização,  principalmente  pela  indústria

farmacêutica.  Testes  e  estudos  têm  sido  feitos  pelo  meio  científico  para

analisar  suas  propriedades  medicinais.  As  substâncias  ativas  presentes  na

planta constituem sua ação farmacológica, através de formulações preparadas

dos extratos aquosos e alcoólicos de partes da planta, é possível estudar seus

efeitos terapêuticos. 

Em vista dos benefícios aplicados, é fato que seu consumo é uma ótima

opção para populações de baixa renda e que por algum motivo priorizam a

sustentabilidade  quanto  a  restrição  de  proteína  animal.  É  evidente  que  as

investigações  mostraram  aumento  da  disponibilidade  de  micronutrientes  e

principalmente  proteína  em  forma  de  farinhas  (CRUZ  et  al.,  2020).   Seu

preparo pode fazer diferença na sua biodisponibilidade, sujeitando-a a mudar

características, como a perda de cor e decomposição de seu valor nutritivo

(OLIVEIRA et al., 2019). 
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O valor de fibra encontrado nas análises de Martinevsck et al., (2013) na

matéria  seca  da  Pereskia  corresponde  ao  valor  diário  de  ingestão  (25g)

recomendado pelo Guia Alimentar para a População Brasileira. Semelhante a

outros autores, também foi achada uma porcentagem de proteínas aproximada.

A análise dos resultados de Souza et al., (2016) que realizou a fertilização do

solo com nitrogênio para o cultivo da hortaliça, obteve entre 20,76-23,36% de

proteína.  Acredita-se  que essas condições de fertilização possam contribuir

para o aumento dos nutrientes presentes na planta. 

Barreira  et  al.,  (2021)  em  suas  pesquisas  encontrou  carotenoides  e

vitamina  E,  principalmente  o  alfa-tecoferol  correspondendo  a  91%  do

composto, foi possível evidenciar que as maiores concentrações de minerais

eram de cálcio, potássio e magnésio. Deduz-se que os fatores ambientais e

botânicos do cultivo da Pereskia possam ser fator de influência para variação

entre os resultados dos estudos assim como seus métodos analíticos.

CONCLUSÃO

Com base no presente estudo, foi  possível  evidenciar que a ora-pro-

nóbis é uma hortaliça não convencional e medicinal que apresenta excelentes

propriedades funcionais e benéficas à saúde, devido ao potencial existente na

sua composição, considerando seu consumo bastante significativo no auxílio

da  prevenção  e  tratamento  de  diversas  doenças,  bem como a  melhora  do

estado nutricional. Entretanto, apesar dos achados e comprovações científicas,

parte da população desconhece suas vantagens e formas de utilização.
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